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Grupo de Trabalho (GT3) :FORMAÇÃO DOCENTE E EM ENSINO RELIGIOSO

Resumo

O artigo reflete sobre a importância da formação continuada no Ensino Religioso para fortalecer práticas pedagógicas e consolidar um ambiente escolar plural e crítico. Fundamenta-se em autores que abordam formação docente, educação para a diversidade e os princípios do Ensino Religioso na escola pública e laica. A pesquisa qualitativa utilizou entrevistas semiestruturadas com docentes da rede pública de Santa Catarina e está organizada em três tópicos: o primeiro discute as contribuições do Ensino Religioso para a educação integral; o segundo aborda a formação continuada como elemento de aprimoramento das práticas pedagógicas; e o terceiro analisa experiências docentes e os impactos dessa formação no ensino-aprendizagem. Os resultados evidenciam lacunas na capacitação docente e apontam para a necessidade de políticas públicas que garantam programas sistemáticos de formação continuada, promovendo um Ensino Religioso alinhado à educação integral e laica, capaz de aprimorar a prática pedagógica e o respeito à diversidade cultural e religiosa.
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1 INTRODUÇÃO

“A formação do educador se faz na prática, na reflexão crítica sobre a prática, na sua reinvenção” (Freire, 1996, p. 43).

Ao longo da trajetória acadêmica e das vivências na educação básica, especialmente durante o estágio obrigatório, evidencia-se inquietação quanto à formação dos professores de Ensino Religioso, sobretudo sobre o significado desse componente para os estudantes. Muitos docentes enfrentam dificuldades de acesso a cursos específicos e continuados que contemplem a diversidade cultural e religiosa do contexto escolar brasileiro. Como destaca Freire (1996, p. 47), “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. 
A ausência de políticas públicas e de formações alinhadas à laicidade, aos direitos humanos e à educação integral compromete o Ensino Religioso, que, apesar de poder contribuir para a convivência entre diferenças (Cecchetti; Cordeiro, 2021, p. 566), enfrenta limitações metodológicas e formativas. A abordagem qualitativa permite analisar experiências e desafios docentes, promovendo práticas pedagógicas mais plurais e críticas (Prodanov; Freitas, 2013, p. 70).
 A coleta de dados com docentes de Santa Catarina evidenciou a necessidade de um Ensino Religioso laico, plural e democrático, sustentado por formação continuada que qualifique a prática pedagógica, promova diálogo inter-religioso, respeito à liberdade de consciência e desenvolvimento do pensamento crítico, constituindo “[...] espaço de reflexão que não pode ser confundido como um espaço de desenvolvimento ou despertar da religiosidade [...]” (Cecchetti; Cordeiro, 2021, p. 572). 
Enfrentar os desafios contemporâneos requer uma educação alinhada ao Estado laico e à educação integral. Segundo Freire (1996, p. 72), “nada que diga respeito ao ser humano [...] pode passar despercebido pelo educador progressista”. O Ensino Religioso não confessional reforça a importância da formação continuada para atualização, desenvolvimento de competências e respeito à diversidade (Brasil, 2017), representando uma mudança de paradigma ao colocar os sujeitos no centro do processo educativo, considerando suas potencialidades e necessidades (Cecchetti; Cordeiro, 2021, p. 6).

2 O ENSINO RELIGIOSO E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DE UMA EDUCAÇÃO INTEGRAL 


O Ensino Religioso, componente da educação integral, promove pensamento crítico, empatia e convivência democrática, valorizando a diversidade de crenças e filosofias de vida (Cecchetti; Cordeiro, 2021, p. 567). De matrícula facultativa e não confessional, alinha-se à laicidade do Estado (Brasil, 1988; 1996) e à BNCC, que enfatiza a reflexão crítica, o respeito aos direitos humanos e a ampliação da visão de mundo dos estudantes (Brasil, 2018). Nesse contexto, a formação docente inicial e continuada revela-se imprescindível, pois possibilita práticas pedagógicas contextualizadas, coerentes com a diversidade cultural, fortalecendo o protagonismo do professor e consolidando o Ensino Religioso como espaço plural, interdisciplinar e promotor de diálogo, inclusão, ética e democracia. Como destaca Freire (1996, p. 12), a formação deve permitir que o educador, mesmo inicialmente em posição de receptor, desenvolva autonomia e capacidade transformadora no processo de ensinar, tornando-se agente ativo na construção de uma educação crítica, reflexiva e comprometida com a transformação social.

3 A FORMAÇÃO CONTINUADA COMO COMPONENTE ESSENCIAL DO PROCESSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

O Ensino Religioso nas escolas públicas promove debates significativos (Oliveira; Assis, 2021), cuja efetividade depende da formação inicial e continuada dos docentes. Essa preparação permite lidar com a diversidade religiosa, aplicar metodologias inclusivas e fomentar reflexões éticas e críticas, alinhadas à educação integral. A formação continuada valoriza o professor, fortalece sua prática e constitui estratégia essencial para a transformação educacional, promovendo o desenvolvimento pleno do indivíduo nas dimensões cognitiva, social, emocional e ética. Segundo Imbernón (2009, p. 45):

A formação não significa apenas aprender mais, inovar mais, mudar mais ou aquilo que se queira acrescentar aqui, mas pode ser uma arma crítica contra práticas laborais, como por exemplo a hierarquia, o abuso de poder, a miséria econômica de muitos educadores, o sexismo, a xenofobia, a proletarização, o individualismo, etc., e pode promover uma formação centrada no combate a práticas sociais como a exclusão, a segregação, o racismo, a intolerância, entre outros.

Sem formação adequada, o Ensino Religioso perde seu potencial educativo e torna-se desarticulado frente às demandas sociais e à valorização da diversidade religiosa. Inserido na perspectiva da educação integral, contribui para o desenvolvimento cognitivo, ético e social dos estudantes, com a atuação docente sendo central para implementar metodologias inovadoras e experiências transformadoras (Imbernón, 2009, p. 80; 2009, p. 42). Políticas públicas comprometidas asseguram continuidade e qualidade formativa, consolidando o componente como espaço de diálogo, reflexão crítica e promoção da educação integral. O Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso (FONAPER) desempenha papel fundamental nesse processo, promovendo debates, pesquisas e diretrizes que fortalecem sua presença nas escolas. Conforme destaca o próprio Fórum:

[...] vem apresentando estudos e propostas que fundamentam o Ensino Religioso integrado à Educação Básica e que têm por objetivo principal contribuir na articulação e proposição de políticas socioeducacionais junto aos Sistemas de Ensino, responsáveis pela sua oferta, e pela formação inicial e continuada de professores” (Fonaper, 2015, p. 9).

A atuação docente é essencial para práticas pedagógicas que respeitem a diversidade religiosa e filosófica, promovendo metodologias inovadoras e formação continuada articulada a políticas públicas. A efetividade do Ensino Religioso depende de práticas colaborativas e competências inclusivas e transformadoras (Soares, 2009, p. 5; Imbernón, 2009, p. 54; Koch; Wickert; Oliveira, 2021, p. 177-178).
 A formação continuada deve abranger pluralismo religioso, direitos humanos, laicidade e metodologias ativas, oferecendo reflexão crítica e aprofundamento teórico-metodológico, ampliando saberes docentes e fortalecendo o compromisso com a diversidade (Blanck; Riske-Koch, 2017). Segundo Freire (1996, p. 23), ela deve unir criticidade e sensibilidade, estimulando a curiosidade epistemológica e a análise das intuições, evitando percepções superficiais.

4 CONTRIBUIÇÕES DA FORMAÇÃO CONTINUADA AOS PROFESSORES DE ENSINO RELIGIOSO PARA A PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO INTEGRAL E LAICA.

Este artigo analisa as contribuições da formação continuada para professores de Ensino Religioso, destacando seu papel na promoção da educação integral e de práticas pedagógicas críticas e inclusivas. A coleta de dados envolveu entrevistas e questionários no google forms aplicados a cinco docentes da rede pública de Santa Catarina, com idades entre 28 e 47 anos, predominantemente mulheres (60%), experiência de 1 a mais de 10 anos e vínculos 60% ACT e 40% efetivos, evidenciando baixa efetivação e instabilidade profissional.  
A formação continuada é reconhecida como essencial para atualização docente, troca de experiências e incorporação de metodologias inovadoras; conforme o Professor 3, contribui para “abrir horizontes, renovar práticas, possibilitar novos olhares sobre os conhecimentos prévios e incorporar a inovação tecnológica”. Freire (1996, p. 70) destaca a importância de articular “o saber teórico-prático da realidade concreta em que os professores trabalham”, enquanto Imbernón (2010, p. 21) aponta que “a formação contínua deve ser concebida como um processo permanente de desenvolvimento profissional e pessoal, ligado à prática, à reflexão e à transformação da realidade educativa”. A análise evidencia que políticas públicas consistentes e programas estruturados são essenciais para o fortalecimento do Ensino Religioso e que o quadro analítico sistematiza contribuições, percepções e desafios docentes, permitindo comparar os impactos da formação continuada na disciplina.

	Professor
	Contribuições da Formação Continuada
	Críticas e Desafios
	Impactos Positivos
	Relação com Educação Integral

	Professor 1
	Espaço de renovação das práticas e promoção do diálogo entre colegas
	Satisfação parcial com a formação, mas sem aprofundamento mencionado
	Compartilhamento de experiências e repensar práticas
	Valores como solidariedade, cultura de paz e respeito à diversidade

	Professor 2
	Repensar saberes prévios, integrar tecnologia ao ensino
	Ausência de iniciativas da Secretaria de Educação e falta de formação
	Atualização de conhecimentos para conteúdos mais consistentes
	Disciplina contribui para formação ética dos estudantes

	Professor 3
	Ampliar horizontes, renovar práticas, incorporar inovação e afirmar identidade do ER
	Falta de materiais adequados para a disciplina
	Ferramentas concretas: sugestões de atividades e metodologias
	Importância do ER reconhecida, mas com limitações estruturais

	Professor 4
	Considerar contextos sociais dos estudantes; prática mais crítica e diversa
	Descontinuidade das ações formativas e ausência de escuta docente
	Práticas contextualizadas e sensíveis às realidades escolares
	Valorização dos saberes culturais e espirituais para o desenvolvimento integral

	Professor 5
	Conexão com produções acadêmicas, fundamentação e interdisciplinaridade
	Falta de formações sobre temas transversais (étnico-raciais, gênero)
	Prática crítica, engajada e comprometida com justiça social
	Necessidade de incluir direitos humanos, justiça social e diversidade religiosa



A formação continuada é essencial para fortalecer o Ensino Religioso e a educação integral, mas a oferta limitada de cursos e programas compromete a qualificação docente e a qualidade do ensino. Em Santa Catarina, a ASPERSC promove encontros e seminários sem suporte sistemático. Essas formações favorecem o reconhecimento da diversidade, a criação de ambientes inclusivos e o aprimoramento de estratégias pedagógicas. Nesse sentido, a educação formal deve “propiciar atividades de aprendizagem que estimulem a experiência de abertura de caixas, na tentativa de reconhecer” a diversidade cultural (Cecchetti; Pozzer, 2015, p. 339), garantindo coerência entre teoria e prática, essencial para uma educação transformadora (Freire, 1996, p. 19).

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa adota abordagem qualitativa com delineamento de campo, utilizando entrevistas semiestruturadas e questionários com docentes de Ensino Religioso da rede pública de Santa Catarina. O objetivo é compreender como as lacunas na formação continuada afetam suas práticas pedagógicas e a consolidação do Ensino Religioso como componente curricular legítimo. A análise, realizada por hermenêutica crítica, busca identificar desafios pedagógicos e metodológicos, propondo estratégias para um Ensino Religioso plural, contextualizado e alinhado à educação integral.

[bookmark: _heading=h.mngf8yhypui7]6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção, apresentam-se e discutem-se os dados de entrevistas semiestruturadas e questionários aplicados a cinco docentes de Ensino Religioso da rede pública de Santa Catarina, com predominância feminina (60%) e idades entre 28 e 47 anos. A diversidade da amostra permitiu identificar tendências e particularidades sobre a formação continuada.
Os resultados indicam que os professores consideram a formação continuada essencial para atualização de saberes, qualificação pedagógica e reflexão crítica, fortalecendo o Ensino Religioso como componente legítimo e promovendo respeito à diversidade cultural e religiosa. Entretanto, foram apontadas limitações, como oferta formativa insuficiente, falta de continuidade, escuta limitada às demandas docentes, carência de materiais adequados e instabilidade laboral, comprometendo práticas consistentes.
 Os achados corroboram a literatura que reconhece a formação docente como processo permanente, articulado à prática e às realidades escolares, evidenciando que a ausência de políticas públicas estruturadas prejudica a qualidade do ensino, especialmente no trato da diversidade, pluralidade e construção de uma escola democrática.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A educação é pilar fundamental para a construção de uma sociedade justa, democrática e plural, e o Ensino Religioso no Brasil contribui para a convivência pacífica, o respeito à diversidade e a reflexão crítica. Nesse contexto, a formação continuada dos professores se apresenta como estratégia indispensável para práticas pedagógicas alinhadas à educação integral, que abrange dimensões cognitivas, éticas, emocionais e sociais.
Mais do que atualização de conteúdos, a formação continuada ressignifica a prática docente, exigindo domínio da área, competência para lidar com a pluralidade religiosa e respeito às crenças, conforme a BNCC e os princípios do Estado laico. Contudo, desafios estruturais, como ausência de políticas públicas consistentes, escassez de programas sistematizados e instabilidade profissional, comprometem a consolidação de currículos robustos e de práticas que promovam a formação integral. 
A pesquisa com docentes evidencia a necessidade de um Ensino Religioso laico, plural e democrático, sustentado por formação continuada que qualifique a prática pedagógica, promova diálogo inter-religioso, respeito à liberdade de consciência e desenvolvimento do pensamento crítico, constituindo “[...] espaço de reflexão que não pode ser confundido como um espaço de desenvolvimento ou despertar da religiosidade nas pessoas, muito menos, ser concebido como ensino de uma religião ou das religiões na escola” (Cecchetti; Cordeiro, 2021, p. 572). 
O Ensino Religioso não confessional reforça a importância da formação contínua para atualização, desenvolvimento de competências e respeito à diversidade (Brasil, 2017), representando mudança de paradigma ao colocar os sujeitos no centro do processo educativo (Cecchetti; Cordeiro, 2021, p. 6). Como lembra Imbernón (2009, p. 40), “[…] a formação e os projetos nos cursos de formação de professores continuam sendo uma eterna reivindicação”, evidenciando a necessidade de políticas públicas que garantam formação estruturada e contínua. A formação continuada fortalece o professor como sujeito reflexivo, crítico e colaborativo, promovendo transformações na prática pedagógica e nas relações escolares. Nesse sentido, Freire (1996, p. 108) ressalta: "Amorosamente, acrescento. Mas é preciso, sublinho, que, permanecendo e amorosamente cumprindo o seu dever, não deixe de lutar politicamente, por seus direitos e pelo respeito à dignidade de sua tarefa, assim como pelo zelo devido ao espaço pedagógico em que atua com seus alunos."
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